
AMOSTRA GRATUITA
Estudando poesia com fábulas

Esta é uma amostra do material completo (152 páginas).

O material é acompanhado por videoaulas e caderno
de respostas com gabarito.
O material completo trabalha fábulas de La Fontaine
(traduzidas por Bocage e outros) com atividades de:

• Declamação
• Aquisição de vocabulário
• Interpretação
• Paráfrase
• Memorização
• Escansão, rima e sílaba tônica
• Ditado e cópia

Esta amostra contém a capa, introdução, créditos
e o conjunto completo de atividades da Fábula 1
(“A cigarra e a formiga”).

Material criado por Valéria de Maceno
@casamaceno

Todos os direitos reservados.
Proibida a reprodução sem autorização.

Para adquirir o material completo, entre em contato com a autora.
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Bem vindos ao nosso caderno: Estudando poesia com fábulas. 

Quando falamos sobre o estudo de poesia e sobre o estudo de gramática,
vem à nossa cabeça a ideia de que esse estudo é enfadonho. É por isso que
esse material foi criado: para ensinar a sua criança sobre poesia, gramática
e valores morais de forma interessante e descomplicada. 

Marcha a seguir o estudo que adotaremos neste caderno: 

Declamação; 

Aquisição de vocabulário; 

Interpretando a fábula; 

Paráfrase; 

Memorização; 

Escansão; 

Rima; 

Sílaba tônica; 

Ditado; 

Cópia. 

Vamos trabalhar as fábulas de La Fontaine, traduzidas por poetas brasileiros
e portugueses, como Curvo Semmedo, Bocage, entre outros. 

Quando fizer as atividades, poste o resultado nas redes sociais e ajude a
divulgar o meu trabalho, que é feito com amor para os meus filhos, e para 
os seus. Lembre de me marcar! Vou amar ver vocês fazendo as atividades. 

Que o Deus eterno abençoe seus estudos. 
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Esse material foi criado por

Valéria de Maceno

Revisado por 

Samuel Cardoso Santana

Declamação por 

Isabelle Goulart 

É proibido reproduzir, publicar ou distribuir, por qualquer meio, todo ou parte desse
conteúdo. 

Art 184 do código penal e lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 

Todos os direitos reservados 

VALÉRIA DE MACENO 
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Fábula 1  -  Declame 

A cigarra e a  formiga 

Tendo a c igarra em cantigas

Folgado todo o verão,  

Achou-se em penúria extrema

Na tormentosa estação.  

Não lhe restando migalha 

Que tr incasse,  a  tagarela 

Foi  valer-se da formiga,  

Que morava perto dela .  

Rogou-lhe que lhe emprestasse,

Pois  t inha r iqueza e br io ,

Algum grão com que manter-se

Té voltar  o aceso est io .  

A formiga nunca empresta ,

Nunca dá,  por  isso junta.  

“No verão em que l idavas?”  

À pedinte ela pergunta.  
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Fábula 1  -  Declame 

 

Ouça aqui  a  declamação:  

Respondeaoutra :“Eucantava 

Noiteedia ,atodaahora.

Oh!Bravo!  -tornaaformiga-

Cantavas? Pois  dança agora!

BOCAGE 
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Fábula 1  -  Aquis ição de vocabulár io 

Encontre na fábula as palavras que você não conhece,escreva-as aqui  e  procure seu s ignif icado no dicionário :
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Qual  é  a  v irtude encontrada na fábula? 

Qual  é  o v íc io encontrado na fábula? 

Escreva a fábula com as suas palavras :  

Fábula 1  -  Interpretando a fábula 

.



Estudando poesia com fábulas - criado por @casamaceno 

11 

.

Fábula 1  -  Interpretando a fábula 
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Fábula 1  -  Versi f icação 

Classi f ique as r imas,  pinte a s í laba tônica da últ ima

palavra de cada verso,  e  em seguida,  faça a escansão: 

Tendo a c igarra em cantigas

Folgado todo o verão,  

Achou-se em penúria extrema

Na tormentosa estação.  

Não lhe restando migalha 

Que tr incasse,  a  tagarela 

Foi  valer-se da formiga,  

Que morava perto dela .  

Rogou-lhe que lhe emprestasse,

Pois  t inha r iqueza e br io ,

Algum grão com que manter-se

Té voltar  o aceso est io .  

A formiga nunca empresta ,

Nunca dá,  por  isso junta.  

“No verão em que l idavas?”  

À pedinte ela pergunta.  
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Amétrica é regular  ou irregular? 

Fábula 1  -  Versi f icação 

 

Responde a outra :  “Eu cantava 

Noite e dia ,  a  toda a hora.

Oh!  Bravo!  -  torna a formiga-

Cantavas? Pois  dança agora! 
 

Agora responda as seguintes perguntas :  

Qual  é  a  c lassi f icação das r imas? 

Qual  o t ipo de verso segundo a quantidade de s í labas? 
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